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RESUMO 

 

A Física é uma ciência que, como tantas outras, não nasceu da noite para o dia. 

Foram precisos séculos de evolução para chegarmos ao que temos hoje. Esse 

trabalho aborda um dos assuntos da Física: o Movimento, desde os primeiros 

conceitos na Grécia Antiga, com Aristóteles, até o século XVII, com a contribuição 

de Isaac Newton para formular a Física que estudamos ainda hoje nas escolas. 

Foram analisadas cinco coleções, que fundamentaram a justificativa desse trabalho. 

Nesses livros didáticos, é possível identificar que as informações sobre a origem dos 

conceitos físicos, de modo geral se detém, em muitos casos, a um recorte da 

biografia dos cientistas mais relevantes daquele conteúdo. O objetivo dessa 

pesquisa é, além da análise dos livros didáticos citada anteriormente, construir um 

Cordel que possibilite levar aos alunos do Ensino Médio este contexto histórico de 

forma mais aprofundada e detalhada. A abordagem teórica parte da 

interdisciplinaridade entre a Física e outras disciplinas, como História, Arte e 

Literatura de Cordel, já que a maneira como a evolução do movimento foi contada 

usou o Cordel como ferramenta. A metodologia consiste na pesquisa de material 

teórico para a escrita do Cordel, que teve como base dois livros, cujas ideias 

principais foram organizadas em um mapa mental, para facilitar na composição do 

mesmo. Esse Cordel poderá ser utilizado pelos alunos do Ensino Médio, tanto na 

sua forma impressa, quanto através da plataforma de áudio digital (streaming) 

Spotify, onde foi criado um Podcast que levará, com maior facilidade para os 

estudantes, o conteúdo pesquisado, refinado e rimado, da evolução histórica do 

conceito de Movimento, buscando divulgar a ciência de modo mais rápido e 

eficiente. 

 

Palavras-chave: evolução histórica do movimento; interdisciplinaridade; cordel; 

divulgação científica; ensino de Física. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Physics is a science that, like so many others, was not born overnight. It took 

centuries of evolution to reach what we have today. This work addresses one of the 

subjects of Physics: movement, from the first concepts in Ancient Greece, with 

Aristotle, until the 17th century, with the contribution of Isaac Newton to formulate the 

Physics that we still study today in schools. The fact that textbooks summarize a lot 

of information about the origin of physical concepts, in general, stopping, in many 

cases, to a cut of the biography of the most relevant scientists of that content, as 

shown in the five collections that were analyzed, based the justification of the work. 

The objective of this research is, in addition to the analysis of textbooks mentioned 

above, to build a Cordel that allows high school students to take this historical 

context in a more in-depth and detailed way. The theoretical approach starts from the 

interdisciplinarity between Physics and other disciplines, such as Cordel History, Art 

and Literature, since the way in which the evolution of movement was told used 

Cordel as a tool. The methodology consists of the research of theoretical material for 

the writing of Cordel, which was based on two books, whose main ideas were 

organized in a mental map, to facilitate its composition. This Cordel can be used by 

high school students, both in its printed form and through the digital audio platform 

(streaming) Spotify, where a Podcast was created that will more easily bring to 

students the researched, refined and rhymed, from the historical evolution of the 

concept of movement, seeking to disseminate science in a faster and more efficient 

way. 

 

Keywords: historical evolution of the movement; interdisciplinarity; cordel; scientific 

divulgation; Physics teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Ensino de Física, buscar soluções para tornar a aula instigante é quase que 

uma meta diária para os professores de qualquer série da educação básica. A 

concorrência com o mar de informações que os alunos possuem na palma da mão é 

bastante desleal, principalmente em situações em que visualizar a rede social é mais 

prazeroso do que observar um fenômeno físico, que está sendo discutido no quadro 

branco ou numa projeção de slide. 

Sendo assim, o tema abordado para esse trabalho busca aproximar o aluno do 

Ensino Médio de um conteúdo que, muitas vezes, é ignorado ou sugerido para que o 

estudante leia depois, que é a evolução histórica do conceito de Movimento.  

A ideia desse trabalho surgiu dentro da disciplina de Metodologia do Ensino de 

Física II, quando foi necessária a elaboração de um projeto de intervenção para o 

Ensino Médio, e o artigo que serviu como base, possuía como tema “O 

Desenvolvimento das Máquinas Térmicas”. Assim, foi decidido que o grupo 

abordaria a evolução histórica das máquinas térmicas, onde utilizou-se tanto o 

artigo, quanto livros de Ensino Médio, como referência. Após uma avaliação, 

verificou-se que os livros traziam poucos dados históricos sobre o assunto. O 

trabalho foi realizado para a disciplina, mas o fato de existir a possibilidade dos 

alunos do Ensino Médio não terem acesso à história de como a Física se 

desenvolveu ao longo do tempo, gerou uma inquietação, que se transformou no 

objeto dessa pesquisa.  

Esse trabalho começou tomando forma a partir da determinação do tema 

central, que seria a “Evolução do Conceito de Movimento”, que é um dos primeiros 

assuntos abordados na Cinemática. É importante que os alunos saibam de onde 

surgiram as primeiras inquietações dos estudiosos, até o conceito estabelecido 

pelos livros atuais. 

Após a definição do tema foi iniciado um levantamento em coletâneas de livros 

didáticos do Ensino Médio, tanto em coleções mais antigas, como em coleções mais 

recentes, já adaptadas pela BNCC. Essa análise formulou a justificativa da pesquisa, 

pois foi confirmada a escassez de informações sobre a Evolução Histórica do 

Movimento.  

É um fato que, separar a Ciência da História e da Filosofia é omitir ao 

estudante os fundamentos básicos necessários para uma boa compreensão do que 
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está sendo discutido. MARTINS (2007 apud RAMOS; CARVALHO, 2012) confirma 

isso quando diz:  

 

A relevância da História e da Filosofia da Ciência para a pesquisa em 

ensino de ciências, sob diversos aspectos, tem sido apontada com bastante 

frequência na literatura especializada da área. A necessidade de 

incorporação de elementos históricos e filosóficos no ensino médio chega a 

ser praticamente consensual, o que passou a orientar currículos de parcela 

significativa das licenciaturas. No entanto, os professores do nível médio 

dificilmente incorporam esse tipo de conhecimento em suas práticas. 

(MARTINS, 2007, p.112 apud RAMOS; CARVALHO, 2012, p. 3) 

 

Sabendo que a ausência desses conteúdos pode prejudicar a formação escolar 

dos alunos, surgem as seguintes perguntas: como fazer esse conteúdo chegar até 

os estudantes do Ensino Médio de forma interessante? É possível usar a 

interdisciplinaridade para tornar essa atividade diferenciada? Qual ferramenta usar? 

A história do Movimento pode ser abordada, usando a Literatura de Cordel?  As 

sugestões de respostas para estas questões estão neste trabalho.  

A interdisciplinaridade da Física com outras matérias, como a História, Arte e 

Literatura, em específico a de Cordel, é o ponto chave para a fundamentação 

teórica, onde a forma como este conteúdo chegará ao aluno é diferente do comum. 

Ao invés de caixinhas de texto no canto das páginas dos livros, será ofertado um 

Cordel aos estudantes, narrando o desenrolar dos pensamentos dos principais 

pesquisadores, desde Aristóteles até Newton, passando por Copérnico, Galileu 

Galilei, entre outros. A composição desse cordel é um dos objetivos desse trabalho.  

Outra particularidade dessa pesquisa é a forma com que esse Cordel chegará 

para os alunos, pois ele foi gravado em áudio e postado num podcast, em uma 

plataforma de áudio digital (streaming), o Spotify, que é um aplicativo que muitos 

jovens usam com frequência e está com eles, grande parte do tempo, no seu 

smartphone.* 

A ideia é que essa pesquisa possa ser continuada, com a participação efetiva 

de alunos do Ensino Médio, buscando acrescentar para eles, além de 

conhecimentos teóricos, valores culturais e históricos, para que possam ser usados 

em situações diversas do seu cotidiano. Para fins acadêmicos, não só dados 
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estatísticos poderão ser obtidos, mas a própria produção já é considerada 

divulgação científica na área do Ensino de Física.  

No capítulo dois desse trabalho é colocada toda a fundamentação teórica, que, 

como já citado anteriormente, traz a interdisciplinaridade da Física com a História, 

com a Arte e com a Literatura de Cordel, e no mesmo capítulo consta uma 

abordagem de como o uso das plataformas digitais podem favorecer a divulgação 

científica. No capítulo três aparece a metodologia, onde são abordadas a 

composição e gravação do Cordel. Também é citada a bibliografia usada na 

elaboração das rimas, resumo teórico e a construção de um mapa mental (Apêndice 

A). O capítulo quatro é composto pelos resultados da pesquisa, que é a análise das 

coletâneas, de modo mais detalhado e o Cordel finalizado e postado em um Podcast 

no Spotify. Por fim, no capítulo cinco temos as considerações finais. O Cordel 

formatado para impressão aparece no Apêndice B, assim como a capa do Cordel 

em um poster, que aparece no Anexo A.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Nesse capítulo será abordada a interdisciplinaridade da Física com a História, 

Arte, Literatura de Cordel, onde também é citado o uso das plataformas de áudio 

digitais (streaming), como meio de propagar e divulgar a ciência.  

 

2.1 INTERDISCIPLINARIDADE DA FÍSICA COM A HISTÓRIA 

 

Por mais que seja difícil falar de Física e não abordar seu contexto histórico, 

infelizmente é uma realidade que muitos alunos vivem nas escolas do Brasil, pelo 

fato dos livros didáticos não abordarem tão bem essa temática, e o pouco que 

trazem, em muitos casos são ignorados. Trazer a História para dentro do ensino de 

Física, e de modo geral, para o ensino de Ciências, favorece o aprendizado do 

aluno, fazendo com que os conceitos vistos por ele venham a ter maior significado. 

Dessa forma, é possível concordar com Trindade (2011), quando diz: 

 

A História da Ciência possibilita uma construção e uma compreensão 

dinâmica da nossa vivência, da convivência harmônica com o mundo da 

informação e do entendimento histórico da vida científica, social, produtiva 

do planeta e do cosmos, ou seja, é um aprendizado com aspectos práticos 

e críticos de uma participação no romance da cultura científica, ingrediente 

primordial da saga da humanidade (TRINDADE, 2011, p. 262). 

 

De modo geral, aos olhos da interdisciplinaridade, pode-se contribuir de uma 

dinâmica diferente, em sala de aula, quando o conteúdo em questão faz alguma 

conexão com outra disciplina, como afirma Fontenele e Santos (2015): 

 

As práticas interdisciplinares representam um caminho para fugir da 

mesmice do conteudismo e incentivar uma aprendizagem mais dinâmica, 

com inovações que possa servir de incentivo e chamar a atenção dos 

alunos para o que se pretende ensinar (FONTENELE E SANTOS, 2015, p. 

3 e 4) 

 

Torna-se muito mais atraente um ensino que faça sentido para aquele que está 

buscando aprendê-lo. A prática interdisciplinar da Física com a História é um caso 

claro dessa afirmação, pois não faz muito sentido aprender as três Leis de Newton, 



14 
 

 

por exemplo, sem saber quem foi Newton, onde atuou na sua carreira, quais 

assuntos estudou etc. Por isso, podemos nos apoiar novamente nos estudos de 

Fontenele e Santos (2015), quando diz:  

 

As Ciências Naturais contribuíram significativamente para a evolução 

humana. Foi graças a sistematização destes conhecimentos que os homens 

puderam superar dificuldades materiais e atingir o nível de desenvolvimento 

que a humanidade alcançou. As Ciências Humanas estudam as realizações 

individuais e coletivas dos homens e suas formas de ver e compreender o 

mundo. A História que tem a função de registrar e analisar o 

desenvolvimento e a evolução dos povos ao longo dos tempos, 

compreendendo as dinâmicas que produziram as diversas realidades. O 

estudo destas áreas não deve ser compartimentado, separado, difuso. Ao 

contrário, são complementares (FONTENELE E SANTOS, 2015, p. 6-7). 

 

Sabendo que a disciplina de Física possui pontos em comum com muitas áreas 

do conhecimento, com a disciplina de História não é diferente. Seria de uma riqueza 

imensa que mais trabalhos pudessem ser realizados pelos professores dessas duas 

matérias, buscando ofertar para os alunos mais ferramentas, possibilitando o uso 

delas em situações diversas do seu cotidiano.  

Os trabalhos de Da Silva e Errobidart (2022), Ricardo (2020), Júnior et al. 

(2015) e Monteiro e Martins (2015) caminham nesse mesmo sentido, de que a Física 

e a História estão lado a lado e que, na sala da aula, é possível desenvolver 

atividades voltadas para a interdisciplinaridade das duas matérias. Afirmam também 

que, trazer o ensino da História da Ciência para a classe, aproxima o estudante do 

lado humano da Ciência, abordando questões éticas e sociais que podem estar 

vinculadas com o desenvolvimento do conceito abordado.  

 

2.2 INTERDISCIPLINARIDADE DA FÍSICA COM A ARTE 

 

Trazer a Ciência para junto da Arte, uma vez que a Literatura de Cordel não 

deixa de ser uma expressão artística, deveria ser algo muito natural, pois na Grécia 

Antiga muitos artistas, filósofos, pensadores deixaram sua contribuição para os 

conceitos que temos hoje. De acordo com Pacheco (2003 apud FERREIRA; 

GERMANO, 2014), a separação histórica entre a Arte e a Ciência aconteceu em fins 
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da Era Medieval, quando o homem deixou de ser encarado como unidade física, 

psíquica e espiritual, para ser múltiplo, fracionado em diversos corpos que habitam 

um só. 

Na educação, essas duas disciplinas podem se comunicar, principalmente 

quando são identificados assuntos em comum. Projetos interdisciplinares favorecem 

essa comunicação e fortalecem a experiência vivida pelo aluno, já que, segundo 

Freitas (2017), Arte e Ciência oferecem muitas opções de serem estudadas juntas: 

 

Sabemos que o termo Arte é compreendido por diversas formas de 

expressão humana, isto é, existem diversas maneiras de se fazer arte. A 

polissemia desse termo envolve música, dança, pintura, artesanato, 

marcenaria, poesia, fotografia e tantos outros. Assim como a Arte, que se 

desenvolve por meio de inúmeras categorias, a Ciência, da mesma forma, 

tem suas ramificações e seguimentos de estudos variados, por exemplo: 

Física, Química, Biologia, Geologia, Astronomia e mais um leque de ramos 

de estudos. Logo, notamos que Arte e Ciência são áreas que oferecem aos 

estudantes oportunidades diversas para serem estudadas (FREITAS, 2017, 

p.18). 

 

 Um exemplo dessa junção seria, ao estudarmos forças na Dinâmica, usar a 

ponte de Leonardo da Vinci (1452 – 1519), que foi um célebre pintor italiano, e que 

também deixou sua contribuição para a Ciência, Arquitetura, Anatomia, entre outras 

áreas (Figura 1). Por um lado, os alunos poderiam aplicar o conceito de força, ao 

adicionar algum objeto sobre ela, explicando que o peso do objeto é distribuído 

pelos pontos de contato, em cada parte da ponte, e, dessa forma, poderia ser 

abordado sobre as contribuições de Da Vinci para a Arte, como pintor, e para a 

Ciência, com o projeto da ponte. 

  

Figura 1 – Representação da ponte de da Vinci 

 

 

 

Fonte: o autor (2022) 
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Por essa ligação entre Física e Arte, considera-se o que afirma Zanetic (2006): 

 

A Física deve participar da formação cultural do cidadão contemporâneo, 

independente das eventuais diferenças de interesses individuais e das mais 

variadas motivações acadêmicas e/ou profissionais (ZANETIC, 2006, p. 3).  

 

Concluindo essa temática, é muito importante ver a Física nos mais diversos 

fenômenos artísticos cotidianos, independentemente de ser alvo de estudos 

aprofundados ou simplesmente na observação de um instrumento de cordas, 

soando uma canção. 

 

2.3 INTERDISCIPLINARIDADE DA FÍSICA COM A LITERATURA DE CORDEL  

 

O uso dos cordéis para apoiar a prática do ensino de Física pode ser um 

diferencial notório, na busca de tornar as aulas mais atrativas e diferenciadas. O 

estudante que tem a oportunidade de usar um Cordel, que aborde temas da Ciência, 

tem nas mãos uma ferramenta que, além de valorizar a cultura regional, traz por si 

só um novo olhar sobre a teoria do conteúdo abordado.  

Para Ataíde, et al. (2008): 

 

É importante trabalharmos, nas aulas de Física, com materiais textuais que 

abordam assuntos afins a disciplina, mas, que tenha estrutura, 

intencionalidade e redação diferente daquela presente nos livros didáticos 

(ATAÍDE, et al. 2008, p. 67). 

 

Sabendo disso, seria até um desperdício de tempo, continuar ensinando Física 

da mesma forma que era ensinado há 50 anos. Os estudantes de hoje possuem 

uma infinidade de recursos, dentro de sites, canais em plataformas de vídeos, entre 

outros, que podem buscar uma melhor forma de aprender. A aula já oferecendo uma 

metodologia diferenciada, apoiando-se em outras disciplinas, quando possível, 

facilita e estimula o interesse do aluno em querer aprender o que está sendo 

ministrado.  

 O ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio, no ano de 2021, usou em uma 

de suas questões de Física, o trecho do Cordel chamado Senhor dos Anéis, de 
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Gonçalo Ferreira da Silva, como mostra a Figura 2, para dar fundamento teórico 

numa questão de Astronomia. Esse autor é reconhecido entre os cordelistas por 

abordar temas da Ciência em seus cordéis, e fala da vida de personalidades da 

Física, como Newton, Galileu e Einstein, por exemplo.  

 

Figura 2 – Questão 116 do ENEM 2021 – Prova Amarela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Exame Nacional do Ensino Médio (2021) 

 

Sendo assim, é possível perceber que, unir a Física e o Cordel não é algo tão 

distante da realidade, é também uma forma de reforçar a cultura nordestina, atrelada 

ao ensino de Ciências, onde pode-se constatar, mais uma vez, no que diz Ataíde e 

colaboradores (2008):  

Vemos na literatura de cordel uma poderosa manifestação da cultura 

popular nordestina. As histórias do cotidiano ficam ainda mais saborosas ao 

serem lidas em voz alta, são ainda hoje impressas de forma artesanal em 

papel jornal e ilustradas com xilogravura. Assim o cordel foi e continua 

sendo uma das formas de comunicação mais autênticas nas pequenas 

cidades da região nordeste. (ATAÍDE, et al. 2008, p. 70) 

 

Brito, Fernandes e Meira (2017) usaram o Cordel em suas turmas com a ideia 

de potencializar e alavancar o aprendizado e o interesse pela Física. O Cordel 
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1. Disponível em: https://negociossc.com.br/blog/o-ouvinte-de-podcast-e-sua-importancia-para-marcas  

produzido pelos alunos incentivou a busca pela teoria Física estudada por eles. É 

nítido isso quando afirmam que:  

 

O ensino de Física é despossuído de motivação no ato de aprender, ficando 

evidente que o trabalho de Literatura de Cordel é impulsionador quando 

trabalhado em conjunto com a disciplina, o que abre um leque de 

possibilidades para as demais disciplinas do currículo previsto para o 

Ensino Médio. É planejando atividades que inspirem desejo, que a 

motivação dos alunos é desenvolvida, assim o Cordel serviu de ponte para 

fazer nascer uma motivação em aprender. O verdadeiro conhecimento é 

aquele onde não se necessita da curta fixação de conteúdos, mas de sua 

essência na vida prática (BRITO; FERNANDES; MEIRA, 2017, p. 6).  

 

São exemplos como esse, citado anteriormente, que fortificam a prática 

interdisciplinar entre a Física e a Literatura de Cordel, de modo que vem a confirmar 

a proposta dessa pesquisa.  

 

2.5 USO DE PLATAFORMAS DE ÁUDIO DIGITAIS (STREAMING) PARA 

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA  

 

As plataformas digitais vieram como uma ferramenta muito forte, nesse início 

de década, para o ensino de modo geral. A pandemia da COVID-19 alavancou a 

necessidade de usarmos as mídias digitais, visto que os estudantes tiveram que 

ficar em casa durante, praticamente, dois anos (2020 e 2021). 

Conseguir, independente do meio de transmissão, que os alunos aprendessem 

de modo remoto foi um imenso desafio, pelo fato de que, em muitos casos, os 

estudantes não possuíam o hábito de estudarem sozinhos e de modo virtual. Dados 

isso, as plataformas dos mais diversos tipos entraram em cena.  

A proposta de levar a evolução histórica do Movimento para os alunos, por 

meio de um podcast, se deu pela observação de que, cerca de 24% dos brasileiros 

que consomem podcasts estão na faixa etária dos 16 aos 24 anos (Negócios SC, 

2021)1. Dessa forma, tendo público para ouvir o tema proposto, não tem motivo para 

não o levar até eles.  

Também é possível afirmar que o uso do podcast traz como vantagem a 

proliferação do conhecimento, aliado a um maior interesse pelo conteúdo abordado. 
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2. Disponível em: https://comunica.ufu.br/noticia/2021/09/podcast-da-ufu-esta-entre-os-mais-ouvidos-
do-brasil#:~:text=O%20podcast%20%22Ci%C3%AAncia%20ao%20P%C3%A9,feira%20(10%2F9) 

 

(BOTTENTUIT-JUNIOR E COUTINHO, 2007, apud MELO et al., 2018). Trazer um 

conteúdo do currículo escolar para uma plataforma de streaming facilita a sua 

propagação, considerando que o aluno está mais tempo com o celular do que com 

um livro de Física, por exemplo. É o que afirma Chaves (2020 apud COSTA et al., 

2021):  

 

A divulgação científica tem como finalidade popularizar a ciência. Os 

podcasts e programas nesse estilo, ressignificam o acesso à informação e a 

forma de consumo de conteúdo, já que o mesmo pode ser consumido em 

qualquer local, dia ou horário (CHAVES, 2020 apud COSTA et al., 2021, p. 

2). 

 

O streaming escolhido para postar o projeto foi o Spotify, pela visibilidade da 

plataforma e pela diversidade de podcasts sobre divulgação científica que existe 

nele. Um exemplo seria o podcast Ciência ao Pé do Ouvido, que faz parte da 

Divisão de Divulgação Científica da Universidade Federal de Uberlândia, 

aparecendo entre os 50 mais ouvidos no Brasil, segundo a pesquisa realizada pela 

Associação Brasileira de Podcasters (2020/2021)2.  

Sendo assim, destaca-se a necessidade de facilitar o acesso aos 

conhecimentos históricos sobre a Física e seus estudiosos, através do podcast 

Causos da Física, para atingir o maior número de estudantes, interessados ou 

curiosos. Desse modo, pode-se contribuir para que a Física não se restrinja apenas 

à aplicação de fórmulas, mas também inclua as percepções sobre seus grandes 

mestres e pensadores.  
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3 METODOLOGIA 

  

Após a definição do tema, foi dado início à análise das coletâneas de livros 

didáticos de Física do Ensino Médio, buscando identificar como os autores 

abordavam em seus livros a evolução histórica do movimento. Os detalhes dessa 

análise serão abordados no próximo capítulo.  

Em seguida, começou a pesquisa para a composição do Cordel. Os livros 

usados como embasamento teórico foram: Convite à Física, de Yoav Bem-Dov e o 

Física Conceitual, de Paul G. Herwitt. Mais alguns sites foram usados como 

complemento, mas a essência do Cordel foi extraída desses livros.  

Ao passo que a leitura de cada capítulo referente ao movimento ia sendo 

realizada, um resumo teórico dele era construído, para auxiliar no momento de 

elaboração das rimas. Mesmo o resumo sendo fundamental, ainda existia muita 

informação para vincular e conectar na hora de rimar. À vista disso, o mapa mental, 

que está presente no Apêndice A, fez a diferença. Nele foi possível visualizar o 

caminho das ideias que cada personagem percorreu dentro da sua contribuição. 

Com isso, o Cordel foi criado.  

A etapa seguinte foi gravar o Cordel. Os equipamentos de áudio para a 

gravação já pertenciam ao autor e a mixagem também foi realizada por ele. Quando 

o Cordel já estava gravado, surgiu a necessidade de um fundo musical, para 

completar as lacunas deixadas na hora da respiração, ao recitar o Cordel. A música 

escolhida foi “Amor Sertanejo”, de Eduardo Queiroz, que é uma versão instrumental 

que combinou muito bem com a proposta, principalmente com relação à velocidade 

que o Cordel foi declamado.  

Por fim, um podcast foi criado, no Spotify, intitulado “Causos da Física”, onde o 

áudio foi postado e será por lá que os alunos interessados pelo assunto poderão 

usufruir do material. 
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4 RESULTADOS 

  

 Nesse capítulo, vamos discutir como a análise dos livros didáticos foi 

realizada, quais os critérios estabelecidos para selecionar as coleções que estão no 

trabalho. Também constará uma breve história sobre a literatura de Cordel e o 

Cordel finalizado.  

 

4.1 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

O primeiro passo foi analisar detalhadamente algumas coleções de livros 

didáticos. Doze coletâneas foram analisadas no total, buscando-se identificar como 

os autores traziam a parte histórica do Movimento, e até que ponto esse contexto 

era aprofundado dentro do tema ou capítulo em questão.  

Em cada coletânea foi estudado apenas o livro um, já que é nele que estão 

presentes os capítulos referentes ao Movimento. Os tópicos analisados em cada 

livro foram: Introdução à Cinemática; Movimento Uniforme; Movimento 

Uniformemente Variado; Gráficos dos Movimentos; Queda Livre e Lançamento 

Vertical no Vácuo; Composição do Movimento; Lançamento Horizontal e Obliquo; 

Movimento Circular; Introdução à Dinâmica; Leis de Newton e Suas Aplicações.  

Cinco coletâneas foram escolhidas, excluindo aquelas que não traziam nenhum 

tópico sobre a evolução histórica do Movimento. As escolhidas foram selecionadas 

pela quantidade de páginas que abordavam sobre o contexto histórico, desde aquela 

que possui a menor quantidade de informação, até a que possui o maior número de 

informações. Desse modo, para uma melhor comparação, as coletâneas foram 

elencadas em ordem crescente no trabalho.  

Vale reforçar que as figuras que estão no trabalho são apenas recortes dos 

livros, para ilustrar a forma como cada autor traz o assunto para seu livro, sem ser 

levado em consideração, para a pesquisa, os textos presentes nessas imagens. 

 A primeira coleção é a Conexões com a Física, de Glorinha Martini, Walter 

Spinelli, Hugo Carneiro Reis e Blaidi Sant’Anna. Ela traz apenas uma simples 

recomendação de pesquisa sobre os estudos de Galileu Galilei, dentre todos os 

capítulos da Cinemática, até o capítulo das Leis de Newton, na Dinâmica, como 

mostra a figura 3. 
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Figura 3 – Recorte do livro Conexões com a Física 

 

 

 

Fonte: Glorinha, Walter, Hugo e Blaidi (2016, p. 54) 

  

A segunda coletânea analisada é a Física - Contextos e Aplicações, de Beatriz 

Alvarenga e Antônio Máximo. Nessa coleção, o contexto histórico ficou restrito a dois 

quadros, trazendo um pouco da vida e dos trabalhos de Galileu Galilei e Isaac 

Newton. Traz também algumas imagens e gravuras, mas nada mais aprofundado, 

como mostram as figuras 4 e 5.  
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Figura 4 – Recorte do livro Física, contextos e aplicações 

 

 

 

Fonte: Beatriz Alvarenga, Antônio Máximo (2013, p. 64) 
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Figura 5 - Recorte do livro Física, contextos e aplicações 

 

 

 

Fonte: Beatriz Alvarenga, Antônio Máximo (2013, p. 115) 
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A terceira coleção analisada foi Os Fundamentos da Física, de Ramalho, 

Nicolau e Toledo. Nesses livros, os autores aprofundaram um pouco mais a 

discursão histórica, abordando outros pensadores que contribuíram de alguma forma 

para a Física Antiga, como Heráclito, Demócrito, Aristóteles, entre outros (figura 6). 

Um fato que pode ser negativo é que os autores posicionaram o tópico chamado 

“História da Física” no final de capítulos específicos, o que pode ser facilmente 

esquecido ou ignorado pelo professor na sua dinâmica em sala de aula. Em alguns 

capítulos eles abordam a biografia de maneira breve e resumida, sobre o cientista 

que mais contribuiu para aquele assunto (figura 7) e aprofunda, como já falado 

anteriormente, no fim do capítulo, um pouco mais sobre a vida e os trabalhos dos 

cientistas abordados naquele mesmo tópico (figuras 8 e 9). 

 

Figura 6 – Recorte do livro Os Fundamentos da Física 

 

 

 

Fonte: Ramalho, Nicolau e Toledo (2009, p. 25) 
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Figura 7 – Recorte do livro Os Fundamentos da Física 

 

 

 

Fonte: Ramalho, Nicolau e Toledo (2009, p. 197)  
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Figura 8 – Recorte do livro Os Fundamentos da Física 

 

  

 

Fonte: Ramalho, Nicolau e Toledo (2009, p. 117 e 118) 
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Figura 9 – Recorte do livro Os Fundamentos da Física 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Ramalho, Nicolau e Toledo (2009, p. 229 e 230) 
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 A coletânea Tópicos de Física, de Ricardo Doca, Gualter Biscuola e Newton 

Villas Bôas, traz um enfoque histórico razoável, mas muito solto dentro dos 

capítulos, sendo abordado em quadros e com um detalhamento mais voltado para a 

parte biográfica dos cientistas, do que para os conceitos em si. Nos recortes 

apresentados na Figura 10, os autores falam sobre as Leis de Kepler, sobre 

Huygens e a aceleração centrípeta (Figura 11) e um resumo biográfico de 

Aristóteles, Newton e Galileu (Figura 12).  

 
Figura 10 – Recorte do livro Tópicos de Física 

 

 
 

Fonte: Ricardo Doca, Gualter Biscuola e Newton Villas Bôas (2012, p. 17) 
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Figura 11 – Recorte do livro Tópicos de Física 
 

 
 

Fonte: Ricardo Doca, Gualter Biscuola e Newton Villas Bôas (2012, p. 117) 
 
 

Figura 12 – Recorte do livro Tópicos de Física 
 

 
 

Fonte: Ricardo Doca, Gualter Biscuola e Newton Villas Bôas (2012, p. 134) 
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A última coleção de livros didáticos avaliada é a Compreendendo a Física, de 

Alberto Gaspar. Essa coletânea, além de trazer os dados biográficos dos cientistas, 

que a maioria das coletâneas apresentadas aqui também trouxeram, ela inicia seu 

primeiro livro com um capítulo repleto de definições e, o que chama mais atenção é 

a preocupação em narrar, desde a Física na pré-história (Figura 13), passando pelos 

gregos até chegar no século XX (Figura 14). Retrata, também, o surgimento do 

Sistema Internacional de Medidas – SI (Figura 15), dados biográficos sobre Galileu 

Galilei (Figura 16), Newton (Figura 17) e a Lei do atrito (Figura 18).  
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Figura 13 – Recorte do livro Compreendendo a Física 
 

 
Fonte: Alberto Gaspar (2013, p. 14) 
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Figura 14 – Recorte do livro Compreendendo a Física 
 

 

 
Fonte: Alberto Gaspar (2013, p. 15) 
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Figura 15 – Recorte do livro Compreendendo a Física 
 

 
 

Fonte: Alberto Gaspar (2013, p. 38) 
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Figura 16 – Recorte do livro Compreendendo a Física  
 

 
 

Fonte: Alberto Gaspar (2013, p. 80) 
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Figura 17 – Recorte do livro compreendendo a Física 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Alberto Gaspar (2013, p. 109) 
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Figura 18 – Recorte tirado do livro Compreendendo a Física  

 

 
 

Fonte: Alberto Gaspar (2013, p. 148) 
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3. Disponível em: https://www.coletivoleitor.com.br/literatura-de-cordel/ 

 

 Após essa análise, foi constatado que, mesmo o mais completo dos materiais, 

ainda deixa-se a desejar com relação ao conteúdo, que é trazido de maneira 

superficial, na parte histórica da evolução do Movimento.  

 

4.2 CONSTRUÇÃO E GRAVAÇÃO DO CORDEL 

 

O Cordel tem sua origem em Portugal, em meados dos séculos XII e XIII, onde 

contava histórias através de rimas para as pessoas que não sabiam ler. No Brasil, 

só se tornou popular no século XVIII, através do relato do folclore e de relatos do 

cotidiano (REI, 2021). Os Cordéis são constituídos de livretos, onde cada página 

equivale a um quarto de uma página de A4, e podem ser estruturados em estrofes 

que contém quatro, seis, sete, oito ou dez versos, cada um deles com uma 

quantidade específica de sílabas3.    

Para este trabalho foi criado um Cordel formado por 25 estrofes, de sete versos 

cada uma, porém não pode ser considerado uma setilha, pelo fato de possuir versos 

que contém mais de sete sílabas. Sendo assim, pode-se afirmar que este Cordel 

possui versos livres, sem a obrigatoriedade de um número específico de sílabas por 

verso. 

A capa proposta para ser utilizada no Cordel é uma arte criada pelo designer 

recifense Thulio Rodrigues, que é graduado pela UFPE – Campus Agreste, e que 

trabalha com design gráfico, identidade visual, criação de personagens, produção 

fotográfica, entre outras áreas. O Cordel foi passado para ele, onde após ouvi-lo, 

buscou inspiração e criou a capa que está no Anexo A, que lembra os principais 

cientistas que foram citados no texto. 

O público-alvo desse Cordel são alunos do Ensino Médio de modo geral, mas, 

especificamente, do primeiro ano, já que é nessa série que estudam-se os assuntos 

de Cinemática.  

É importante ressaltar a ausência de mulheres nesse Cordel. Não foram 

localizados materiais que pudessem informar a participação das mulheres nesse 

contexto da Física. Era esperada essa dificuldade, visto que, as mulheres não 

tinham espaço nas sociedades científicas, muitas até produziam conhecimento 

científico nas suas residências, mas na hora de divulgar, usavam nomes de irmãos, 

pais ou outros parentes do sexo masculino (CARVALHO; CASAGRANDE, 2011). 
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Tendo visto como foi elaborado, em seguida está o resultado da pesquisa, o 

Cordel: CAUSO HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO.  

 

CAUSO HISTÓRICO DA EVOLUÇÃO DO MOVIMENTO: de Aristóteles até 

Newton, a peleja dos homi da Ciência 

 

Quando estudamos em Mecânica 

Tudo sobre o movimento  

Pode parecer muito estranho  

Nada ficar no pensamento 

São tantas fórmulas e conceitos 

Que, às vezes, nem falamos nos sujeitos 

Responsáveis pelo ensinamento. 

 

Hoje tá tudo bem organizado 

As áreas da Física todas separadas 

Mas no começo o povo só tinha dúvida 

Desde as coisas simples até as exageradas  

Era preciso começar por alguém  

Pra explicar o que ninguém  

Conseguiu justificar daquelas paradas. 

 

Pra entender bem direitinho  

A Física dos dias atuais  

É preciso saber da divisão 

Feita pelos intelectuais 

Chamada de “Antiga” na 1ª etapa 

Depois veio a “Clássica”, dando a cara a tapa 

Pra hoje, a “Moderna”, vir com seus temas paradoxais.  
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Da Grécia veio Aristóteles  

Mostrando sua teoria 

Não usava nenhuma conta 

Aproveitava muito a Filosofia 

Começou separando o movimento 

Em natural e violento  

Pra entender o que acontecia. 

 

No movimento natural 

Reinavam os quatro elementos 

Fogo, terra, água e ar 

Comandavam os deslocamentos 

Sem contar que ele achava 

Que soltando 2 corpos, o mais pesado mais rápido chegava 

Todos acreditavam, sem questionamentos.  

 

Já no movimento violento  

A situação era diferente  

Associar a forças externas 

Parecia ser bem conveniente  

Explicava como o vento move o barco 

A flecha que é lançada pelo arco  

Até mesmo um tronco, levado por uma enchente. 

 

Tudo o que até aqui foi dito  

Só servia pra movimentos terrestres 

Aristóteles dizia que em repouso  

Permanecia os corpos celestes 

Embora isso não descredibilizou  

Sua teoria por quase dois mil anos durou 

Até aparecerem outros mestres.  
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Ainda falando nos Astros celestes  

Veio Ptolomeu, no século dois, depois de Cristo 

Contribuiu com a Astronomia 

Mesmo hoje não tendo muito registro  

Disse que a Terra estava no centro do Universo 

O Sol e a Lua giravam de modo controverso 

E que a Terra era uma esfera, onde poucos acreditaram nisto. 

 

O tempo foi passando 

Chegando no século dezesseis  

Apareceu Nicolau Copérnico  

Cônego, Matemático e Astrônomo Polonês 

Tirou do centro de tudo a Terra 

Colocando o Sol no lugar, com isso ele quase se ferra 

Porém, sua coragem, mudou a história de vez. 

 

Copérnico demorou muito tempo  

Pra divulgar suas ideias 

Tinha medo da perseguição da igreja 

Pois elas pareciam bem ateias  

Segurou seus estudos por uns 30 anos 

Enviando pra impressão por debaixo dos panos 

Vendo seu livro pronto, morreu, sem plateias. 

 

Logo depois de Nicolau Copérnico 

Chega Galileu Galilei com muita euforia 

Quebrando as ideias de Aristóteles  

Juntando experimentos e teoria 

Mostrou que massa e velocidade de queda não têm relação 

Que, na ausência do ar, tanto faz uma pena ou uma bala de canhão 

Gastariam o mesmo tempo para cair, independente da altura que sairia. 
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Com o experimento realizado por ele 

A ideia de Aristóteles deixou de ser absoluta 

Galileu continuou tentando explicar  

Como manter um movimento, sem usar a força bruta 

Usou planos inclinados e soltou uma bola 

Quando desceu, sem atritos, na horizontal, até o infinito ela rola 

Logo chamou de Inércia essa teoria substituta. 

 

Galileu não parou somente nisso 

Criou um telescópio e apontou ele pro céu 

Desvendou segredos da Via Láctea  

Os satélites de Júpiter foram vistos, como quem se tira um véu 

Deu pra ver também as montanhas e crateras da Lua 

Catalogou tudo e escreveu uma obra sua 

Chamando-a de “Siderius Nuncius”, revolucionou e causou escarcéu. 

 

Voltando pra questão dos movimentos 

Galileu não pareceu muito satisfeito 

Estudou o movimento de uma bala de canhão, que saia do solo 

Variando ângulo, velocidade do tiro e altura da queda, já lhe parecia perfeito 

Esse tipo de movimento ser chamado parabólico  

Corrigir Aristóteles de novo, já não era algo tão estrambólico  

Usando gráficos e experimentos deixou tudo muito bem feito. 

 

Focado nos estudos dos movimentos 

Galileu definiu um princípio muito importante 

O da independência dos movimentos simultâneos  

Veio como uma teoria bem significante  

Dizia que se dois ou mais movimentos, que ocorressem simultaneamente  

Poderiam ser analisados separadamente 

Gerando, no fim do percurso, um movimento resultante.  
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Postular e defender tantas ideias novas 

Não saíram barato para Galileu Galilei 

A igreja da época não gostou nada disso 

Porque o que era levantado por ele ia contra a sua lei 

Em junho de 1633 pela inquisição foi julgado 

Nesse mesmo dia à prisão domiciliar foi condenado 

Morrendo, em 1642, sem muitas honrarias, pelo que sei. 

 

Um ano depois da morte de Galileu  

Nasceu Isaac Newton, na Inglaterra 

Aquele que viria revolucionar a ciência  

Contribuindo com conceitos sobre a luz, o céu e a Terra 

Sem falar no Cálculo Diferencial e Integral, na Matemática 

Fundamentou e consolidou temas da Dinâmica e da Cinemática 

Apresentando teorias mais cortantes que uma serra.  

 

Newton também teve a ideia  

De separar o movimento em duas categorias 

Chamou um de relativo e outro de absoluto 

Refinando bem cada uma das teorias 

No absoluto o corpo passa de um lugar para outro no espaço 

Já no relativo à comparação é entre corpos, sem muito embaraço 

Acreditou que, fazendo isso, seus estudos não sofreriam avarias. 

 

Se fosse falar aqui  

Todo o trabalho que Newton elaborou 

Levaria mais de um mês 

Narrando tudo que ele formulou 

Vamos ficar só com a teoria do movimento 

O resto conversamos em outro momento 

Porque suas três leis o universo da Física mudou. 
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A principal obra de Newton 

Chegou com um conteúdo sensacional  

Chamado carinhosamente de Princípia  

Tem seu nome completo: Princípios Matemáticos da Filosofia Natural 

Nele contém, sobre o movimento, as suas três leis 

Astronomia e Matemática ele também fez  

Contendo, também, a teoria da Gravitação Universal. 

 

Quando postulou sua primeira lei 

Newton refinou a ideia de Galileu 

Disse que qualquer corpo que tá parado, tende a ficar parado 

Se tá em movimento uniforme, em linha reta, permanecerá, foi o que escreveu 

A condição é não ter forças externas sobre ele 

Pois, se tiver, muda o estado dele 

Se não for assim, na primeira lei esse corpo não permaneceu.  

 

O Princípio Fundamental de Dinâmica 

Que das leis de Newton é a segunda 

Fala que a mudança de movimento é proporcional  

A força que é aplicada ao corpo, logo, não se confunda 

Hoje resumimos o conceito pela expressão 

Que diz que força resultante é igual a massa vezes a aceleração 

O que trouxe, pra álgebra, uma aplicação bem profunda. 

 

Já a terceira Lei de Newton 

Fala sobre ação e reação 

Que se um corpo aplica a força no outro 

O segundo também aplicará, mudando apenas o sentido e não a direção 

A intensidade da força também será igual 

Nos dois corpos agem de modo bem natural 

Um, interagindo com o outro, sem perder a conexão.  
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As contribuições deixadas por Newton 

Revolucionaram o universo da ciência 

Claro que existiram outros pesquisadores 

Que também influenciaram com muita eloquência  

Mas, para este trabalho em questão  

Ficaremos por aqui, na ocasião 

Pra não ficar cansativa a experiência 

 

A Física só é o que é hoje 

Devido a contribuição de muitas pessoas brilhantes 

Cientistas, filósofos, matemáticos e curiosos 

Todos deixaram coisas bem marcantes 

Os estudos continuam evoluindo 

Basta que o interesse por essa ciência vá se difundindo 

E que possamos continuar, como Newton, nos apoiando nos ombros de 

gigantes.  

 

Após a construção do Cordel, o passo seguinte foi gravar o texto em áudio, 

para dar condições do maior número de estudantes ter acesso a ele. Em seguida, foi 

criado um podcast intitulado: Causos da Física, na plataforma de áudios digitais 

Spotify. O objetivo da criação desse canal também será para publicação de outros 

Cordéis futuramente, além do Cordel em questão, para que mais alunos possam ter 

uma referência histórica dos conceitos que aprendem semanalmente nas salas de 

aula.  

A Figura 19 mostra como está apresentado o podcast no Spotify, na sua versão 

web. A Figura 20 traz o código de acesso para ser escaneado pelo aplicativo do 

Spotify nos smartphones, e este é o site de acesso para que possa ser ouvido pelo 

computador: https://open.spotify.com/show/0prWcJ514EHJn5Sq57HhT4 . 

 

 

 

 

 

 

 

https://open.spotify.com/show/0prWcJ514EHJn5Sq57HhT4
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Figura 19 – Apresentação do Podcast  

 

 

 

Fonte: Spotify (2022) 

 

Figura 20 – Código de acesso para o podcast 

 

 

 

Fonte: Spotify (2022) 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho tem como objetivo a produção de um Cordel que aborda a 

evolução histórica do conceito de Movimento e a análise de coletâneas de livros 

didáticos, abordando como os autores trazem esse assunto em seus livros. Também 

busca integrar a Física com outras disciplinas, trazendo a interdisciplinaridade de 

algumas matérias e associando conteúdos e a vivência em parceria com as diversas 

áreas do conhecimento. 

A decisão de usar Cordel como a forma de escrita, além de valorizar a cultura 

nordestina, veio como um desejo de diferenciar metodologias tradicionais, que são 

usadas como verdades absolutas, na esperança de tornar as aulas iniciais de Física 

mais descontraídas, sem o peso do formalismo matemático, buscando mostrar que é 

possível usar outras práticas para fugir do corriqueiro das equações e exercícios 

resolvidos.  

A maior dificuldade para a produção do Cordel foi conseguir material confiável 

para formar as rimas. Como um dos tópicos desse trabalho é justamente mostrar 

que os autores não abordam essa perspectiva histórica em seus livros, foi 

necessário buscar informações em livros vistos no Ensino Superior, que também 

não são todos os autores que abordam essa temática.  

É recomendado que esse material seja usado nas primeiras aulas de Física, no 

primeiro ano do Ensino Médio, como uma forma de mostrar ao aluno as ideias de 

alguns pensadores que contribuíram para o que ele verá pela frente, ou após as 

discussões sobre as três Leis de Newton, como uma forma  de fechamento de tudo 

o que foi visto por ele até então.  

O aprofundamento dessa pesquisa será algo pensado em breve, onde uma das 

ideias possíveis é realizar levantamentos com alunos de escolas públicas e 

privadas, comprovando que a prática do Cordel realmente diferencia no 

aprendizado, e que para o aluno saber mais sobre a história dos conceitos de Física 

que ele estuda, pode ajudar nas sua formação pessoal e cultural. 

Assim foi construído o Cordel que busca levar informação e conhecimentos 

para os alunos do Ensino Médio, buscando complementar os conteúdos sobre o 

Movimento vistos por eles em sala de aula.  
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APÊNDICE A – MAPA MENTAL USADO PARA CONSTRUÇÃO DO CORDEL 
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APÊNDICE B – CORDEL FORMATADO PARA IMPRESSÃO 
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ANEXO A – CAPA DO CORDEL PARA IMPRESSÃO  

 

 

 

 

  

 


